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Resumo

Objetivos
Estudar a fauna, a freqüência horária e a sazonalidade de flebotomíneos em abrigos de
animais silvestres, perímetro urbano..
Métodos
No Parque do Ingá, perímetro urbano do município de Maringá, PR, foram coletados
flebotomíneos com armadilha de Shannon (AS) e com armadilhas de Falcão (AF). As
coletas com AS foram feitas na margem do córrego Moscados, das 18h às 6h. As
coletas com AF foram realizadas em abrigos de aves, mamíferos e répteis silvestres,
das 20h às 24h. Com ambos os métodos as coletas foram feitas duas noites ao mês, de
outubro de 1998 a setembro de 2000.
Resultados
Nas As coletaram-se 13.656 flebotomíneos, com predomínio de Lutzomyia whitmani
(98,7%). Coletaram-se 4.040 flebotomíneos, prevalecendo novamente L. whitmani
(96,3%). Nas AS L. whitmani foi mais freqüente entre 0h e 2h. Nas AS, esta espécie
foi mais freqüente no mês de agosto (55,1%), e nas AF em março (19,2%) e novembro
(15,9%) de 1999, e em agosto (20,6%) de 2000. Coletaram-se mais flebotomíneos
nas AF instaladas nos abrigos de mamíferos (84,0%).
Conclusões
Foi nítido o predomínio de L. whitmani no Parque do Ingá; o pico maior de freqüência
de L. whitmani em AS é no mês de agosto e nas AF, em março e novembro; o pico de
atividade de L. whitmani ocorre entre 0h e 2h.

Abstract

Objectives
To study the fauna, hours of activity and seasonality of phlebotomines in forest
animal habitats in the Ingá Park, on the urban perimeter of the municipality of
Maringá, Paraná State, Brazil.
Methods
Phlebotomines were collected on the urban perimeter using Shannon traps from 6:00
p.m. to 6:00 a.m. and Falcão traps from 8:00 p.m. to 12:00 midnight, on two nights
per month from October 1998 to September 2000. The Shannon traps were installed

Descritores
Psychodidae. Leishmaniose cutânea.
Ecologia de vetores.Insetos vetores.
Variações sazonais. Zonas urbanas.
Leishmaniose tegumentar americana.
Flebotomíneos. Lutzomyia whitmani.

Keywords
Psychodidae. Leishmaniasis,
cutaneous. Ecology, vectors. Insect
vectors. Seasonal variations. Urban
zones. American tegumentary
leishmaniasis. Phlebotominae
sandflies. Lutzomyia whitmani.

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Cadernos Espinosanos (E-Journal)

https://core.ac.uk/display/268289182?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


652652652652652 Rev Saúde Pública 2003;37(5):651-6
www.fsp.usp.br/rsp

Ecologia de Lutzomyia whitmani no sul do Brasil
Teodoro U et al

close to forest animal habitats and on the banks of the Moscados stream; the Falcão
traps were placed in shelters for captive birds, forest mammals and reptiles.
Results
The Shannon traps yielded 13,656 phlebotomines, with predominance of Lutzomyia
whitmani (98.7%). The Falcão traps yielded 4,040 phlebotomines, with L. whitmani
again predominating (96.3%). L. whitmani was most frequently found between 12:00
midnight and 2:00 a.m. in the Shannon traps. This species was most frequently
collected in the months of August (55.1%) in the Shannon traps, and in March 1999
(19.2%), November 1999 (15.9%) and August 2000 (20.6%) in the Falcão traps.
More phlebotomines were collected in Falcão traps installed in shelters for captive
mammals (84.0%).
Conclusion
There was a clear predominance of L. whitmani in the Ingá Park. The greatest
frequency of L. whitmani was in August from Shannon traps, and in March and
November from Falcão traps. The peak activity of L. whitmani took place between
12:00 midnight and 2:00 a.m.

INTRODUÇÃO

Até meados do século 20 ocorreram aproximada-
mente 40 mil casos de leishmaniose em diversas lo-
calidades do território brasileiro.5 Em seguida, hou-
ve um breve período de quietação, mas nas duas últi-
mas décadas os casos têm aumentado sensivelmente,
e vêm sendo notificados em todos os Estados.5,7

No Estado do Paraná, a leishmaniose tegumentar
americana também vem sendo registrada desde o iní-
cio do século, com relato de casos até 1958.5 Voltou a
ser notificada oficialmente a partir de 1980, com
ocorrência de casos em 276 dos 399 municípios, con-
centrando-se nas regiões Norte e Oeste do Paraná,
apesar do desmatamento de mais de 90% do territó-
rio desse Estado.5

A ocorrência de leishmaniose tegumentar em zonas
urbanas de cidades de grande e médio porte vem sen-
do assinalada no Brasil desde o início do século XX.
No Estado do Paraná, há notificação de casos da doen-
ça nas zonas urbanas de cidades de pequeno (Cianorte)
e médio porte (Maringá).5 Portanto, houve interesse de
se estudar a ecologia dos flebotomíneos na área urba-
na do Município de Maringá, pois esses insetos trans-
mitem os protozoários do gênero Leishmania, que atu-
am como agentes etiológicos das leishmanioses
tegumentares.1,2,6,8,10 No Parque do Ingá, a mata nativa
remanescente abriga várias espécies de mamíferos sil-
vestres, potenciais reservatórios de Leishmania, além
daqueles mantidos em cativeiro, possibilitando a exis-
tência do ciclo enzoótico de Leishmania Ross, 1903.

Anteriormente, no Parque do Ingá e em outras duas
áreas de preservação cobertas com matas primitivas
dentro do perímetro urbano de Maringá, constatou-
se a presença de flebotomíneos no interior das matas,

principalmente nos abrigos de animais silvestres.16

Na presente investigação, procurou-se ampliar o co-
nhecimento da composição da fauna de fleboto-
míneos, a inclinação destes insetos a se alimentarem
de sangue em determinados hospedeiros, as horas do
período noturno e os meses nos quais eles são mais
freqüentes, no Parque do Ingá.

MÉTODOS

O Parque do Ingá, onde foi efetuada a pesquisa, é
uma área de preservação coberta com mata primitiva,
localizada no perímetro urbano do município de
Maringá, no Estado do Paraná, com 47,43 hectares. A
mata é do tipo densa tropical de transição para sub-
tropical, com queda parcial de folhas de algumas es-
pécies arbóreas na estação desfavorável de inverno,
quando ocorre seca pouco pronunciada. O Municí-
pio de Maringá localiza-se no Noroeste do Estado a
23°25’ de latitude Sul e 51°25’ de longitude Oeste de
Greenwich; apresenta precipitação média anual en-
tre 1.500 e 1.600 mm e temperaturas médias anuais
entre 20-21°C, com médias máximas de 27 a 28°C e
mínimas entre 16 e 17°C. No trimestre menos chuvo-
so (junho, julho e agosto), as precipitações constata-
das foram de 200 a 250 mm e no mais chuvoso (de-
zembro, janeiro e fevereiro) de 500 a 550 mm.

As coletas de flebotomíneos foram realizadas com
armadilhas de Shannon (AS) e Falcão (AF). Durante o
período de realização do trabalho, foram realizadas
obras de infra-estrutura no interior do Parque do Ingá,
o que dificultou o acesso ao local de instalação das
armadilhas de Shannon. Desta forma, optou-se pela
mudança da localização da AS, ficando a coleta nes-
ta armadilha dividida em duas etapas. Na primeira, as
coletas foram realizadas de outubro de 1998 a setem-
bro de 1999. Em duas noites de cada mês, das 18 às 6
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horas, as coletas foram feitas com AS instalada próxi-
ma de abrigos de animais silvestres e nas margens do
córrego Moscados (Figura 1). Em outras duas noites,
entre 20 e 24 horas, as coletas foram feitas com AF
instaladas em abrigos de aves, mamíferos e répteis.

Na segunda etapa, de outubro de 1999 a setembro
de 2000, a AS foi instalada num quiosque usado
para lazer, ao lado do lago formado pelo córrego
Moscados (Figura 1). Nesta nova localização, não
havia interferência nas coletas entre os dois tipos de
armadilhas. Assim, nas duas noites de cada mês, as
coletas foram realizadas, simultaneamente, com
ambos os métodos de coletas e nos mesmos horários
da primeira etapa.

As AF foram distribuídas da seguinte forma (Figura 1):
• AF1 - numa jaula dividida ao meio, abrigando

numa metade um casal de leões (Panthera leo) e
na outra um primata (Alouatta fusca);

• AF2 - em abrigo contendo numerosos macacos
prego (Cebus apella);

• AF3 - em abrigos acoplados de um mão-pelada
(Procyon carnivorus), dois gatos-do-mato
(Leopardus tigrinus) e uma ave (Penelope obscura);

• AF4 - num abrigo com um casal de queixadas
(Tayassu pecari) que foi substituído por um mão-
pelada (Procyon carnivorus), em abril de 1999, que
por sua vez foi substituído por numerosos quatis
(Nascea nascea) (perto de 100) em abril de 2000;

• AF5 - num abrigo contendo numerosas espécies
de aves silvestres;

• AF6 - numa área fechada com tela, com diversos
jabutis (Geochelone chilensis), que foram substi-
tuídos por jacarés (Caiman spp.) em abril de 1999.

A AS teve como fonte de luz uma lâmpada incan-
descente de 100W. Os flebotomíneos foram coleta-
dos nas paredes internas e externas da armadilha, por
duas pessoas munidas de tubos de vidro contendo
algodão embebido em clorofórmio. De hora em hora,
os insetos coletados nessa armadilha eram acondici-
onados em pequenas caixas de papelão e posterior-
mente preparados e identificados em laboratório.

As AF eram providas de lâmpadas de 3W. Após as
coletas, os insetos eram mortos com clorofórmio e
também acondicionados em pequenas caixas de pa-
pelão, para posterior preparação e identificação em
laboratório.

As alterações na distribuição dos animais, realiza-
das no período de execução do trabalho, foram feitas
pela administração do Parque do Ingá, visando o bem
estar dos animais.

Para a confecção do gráfico da distribuição mensal

Figura 1 - Locais das coletas de flebotomíneos no Parque do
Ingá, no perímetro urbano de Maringá, Estado do Paraná,
Sul do Brasil.
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Tabela - Flebotomíneos coletados no Parque do Ingá, perímetro urbano de Maringá, de outubro de 1998 a setembro de 2000.

Armadilha de Shannon Armadilha de Falcão Total
Espécie/Sexo Fêmea Macho Subtotal Fêmea Macho Subtotal

Lutzomyia whitmani 10.063 3.410 13.473 2.161 1.727 3.888 17.361
Lutzomyia neivai 8 16 24 27 21 48 72
Lutzomyia migonei 54 46 100 29 46 75 175
Lutzomyia fischeri 5 0 5 1 0 1 6
Lutzomyia monticola 17 0 17 8 2 10 27
Lutzomyia firmatoi 1 1 2 4 1 5 7
Lutzomyia cortelezzi 7 1 8 2 0 2 10
Lutzomyia sp. 9 2 11 3 0 3 14
Lutzomyia pessoai 0 0 0 1 1 2 2
Lutzomyia shannoni 0 0 0 0 1 1 1
Brumptomyia brumpti 13 1 14 1 3 4 18

Total 10.177 3.477 13.654 2.237 1.802 4.039 17.693

Horas de coletas 576 576 576 192 192 192 -
MH 17,7 6,0 23,7 11,7 9,4 21,0 -
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de flebotomíneos, foi utilizada a média geométrica
de Williams (MG

W
)4 das coletas realizadas. A compa-

ração do número de flebotomíneos capturados nas
diferentes armadilhas foi realizada pela análise de
variância. Para a comparação do número de flebo-
tomíneos dos diferentes sexos nas armadilhas, foi uti-
lizado o teste do Qui-Quadrado. Foi considerado o
nível de significância p=0,05, utilizando o software
Statistica, versão 5.5.

RESULTADOS

As espécies coletadas encontram-se relacionadas
na Tabela.

Verifica-se que as quantidades de flebotomíneos
coletadas nas AS e AF foram 13.654 (Média Horária
=23,7) e 4.039 (MH=21,0), respectivamente (Tabe-
la). Observa-se ainda que L. whitmani representou
98,7% (13.473 exemplares) dos flebotomíneos cole-
tados em AS e 96,3% (3.888 exemplares) nas AF. O
número de espécies coletado nas AF e AS foram 10 e
8, respectivamente. A proporção de flebotomíneos
fêmeas coletadas na AS foi superior à de machos
(p<0,01), o que não ocorreu nas AF.

A Figura 2 mostra que a distribuição anual de L.
whitmani (MG

W
) foi semelhante nos dois tipos de

armadilhas. Na AS L. whitmani foi mais freqüente nos
meses de novembro de 1998, agosto de 1999, abril e
agosto de 2000. Nas AF, L. whitmani foi mais fre-
qüente em março, julho e novembro de 1999, março/
abril e agosto de 2000.

A Figura 3 mostra a distribuição de L. whitmani
(MG

W
) em cada uma das armadilhas de Falcão. A quan-

Figura 2 - Distribuição sazonal das coletas de Lutzomyia
whitmani em armadilha de Shannon e no conjunto das seis
armadilhas de Falcão, no Parque do Ingá, perímetro urbano
de Maringá, de outubro de 1998 a setembro de 2000.
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Figura 3 - Distribuição sazonal de exemplares de Lutzomyia whitmani coletados nas armadilhas de Falcão (AF) em abrigos
de animais silvestres em cativeiro, no Parque do Ingá, perímetro urbano de Maringá, de outubro de 1998 a setembro de 2000.

AF1) numa jaula dividida ao meio, abrigando numa metade um casal de leões e na outra um primata (bugio); AF2) em abrigo contendo numerosos macacos prego; AF3) em abrigos
acoplados de um mão-pelada, dois gatos-do-mato e uma ave; AF4) num abrigo com um casal de queixadas, que foi substituído por um mão-pelada em abril de 1999, o qual foi substituído
por cerca de 100 quatis em abril de 2000; AF5) num abrigo contendo numerosas espécies de aves silvestres; AF6) numa área fechada com tela, com diversos jabutis, que foram substituídos
por jacarés, em abril de 1999.
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tidade de flebotomíneos coletada na AF4 é significa-
tivamente diferente das quantidades coletadas em
AF1, AF2, AF5 e AF6 (p≤0,05). Embora as quantida-
des deste flebotomíneo nas armadilhas AF3 e AF4
não difiram estatisticamente entre si (p=0,95), a quan-
tia de flebotomíneos coletados na AF3 não é estatis-
ticamente diferente à coletada nas demais (p≤0,18).

Na AF3, nos abrigos acoplados de animais silvestres
(mão-pelada; gatos-do-mato e ave), foi coletada a mé-
dia de 7,8 flebotomíneos por hora (MH). Durante o
período de coletas houve mudança dos animais aloja-
dos no abrigo onde se instalava a AF4, determinando
três períodos. De outubro de 1998 a março de 1999,
quando no abrigo estava alojado um casal de queixa-
das, coletou-se uma MH de 10,9 flebotomíneos. De
abril de 1999 a março de 2000, quando o casal de
queixadas foi substituído por um mão-pelada, a MH
foi de 4,6 flebotomíneos. De abril a setembro de 2000,
o mão-pelada foi substituído por numerosos quatis e a
MH foi de 19,1 flebotomíneos. A análise da distribui-
ção de L. whitmani nesses três períodos mostra que
não houve diferença significativa entre eles. Nesses
mesmos períodos, também não se observou diferença
na distribuição dos flebotomíneos nas demais AF.

Na Figura 4, observa-se que L. whitmani, na AS,
esteve presente das 18h às 6h.

DISCUSSÃO

Às nove espécies de flebotomíneos assinaladas
anteriormente no parque do ingá,16 acrescenta-se a
espécie L. shannoni. O domínio quase absoluto de L.
whitmani sobre as demais espécies corrobora o que
foi anteriormente observado neste parque.16 A preva-
lência dessa espécie tem sido observada em áreas
endêmicas de leishmaniose tegumentar, no Norte do
Paraná.6,11-16 A infecção de L. whitmani por leishmania
(viannia) braziliensis, comprovada nos Estados do
Paraná6 e Ceará,1,8 põe em relevo a importância dessa
espécie na epidemiologia daquela doença.

A média horária de flebotomíneos coletados na AS
(mh=23,7) foi próximo ao coletado no conjunto das
AF (mh=21,1). Contudo, a distribuição das AF em
maior número de ecótopos favoreceu a coleta de mai-
or número de espécies.

A concentração de flebotomíneos nos abrigos de
animais silvestres, especialmente de mamíferos (AF3,
AF4), sugere que é forte a atratividade destes sobre
aqueles insetos, exceto no caso dos primatas e felídeos
(leão). Fato já assinalado no Parque do Ingá.16 Os re-
sultados sugerem que a acentuada quantidade de
flebotomíneos coletado nas AF3 e AF4 pode ter sido
em razão da presença de mamíferos nos abrigos onde
essas armadilhas foram instaladas. No entanto, segun-
do Campbell-Lendrum et al3 (1999) e Quinnel et al9

(1991), a ordem de preferência desses insetos, em re-
lação ao hospedeiro, é em função do tamanho ou da
densidade deste.

O pequeno número de flebotomíneos coletados no
abrigo dos leões/bugio (AF1) difere do coletado an-
teriormente,16 quando neste mesmo abrigo estava alo-
jada uma onça pintada e coletou-se o maior número
de flebotomíneos entre todos os abrigos de animais
silvestres. A pequena atração exercida pelo casal de
leões sobre os flebotomíneos talvez possa ser
explicada pelo fato desse mamífero não pertencer à
fauna brasileira. A presença de um bugio na jaula,
acoplada à jaula do casal de leões, sugere que os
primatas atraem poucos flebotomíneos, como se ve-
rificou também na armadilha instalada no abrigo de
macacos prego (AF2). Isto foi antes observado,16 nes-
te mesmo abrigo, ficando evidente que esses insetos
são pouco atraídos por primatas.

O horário de maior freqüência de L. whitmani foi
entre 0 e 2 horas. Contudo, no Parque do Ingá, há
risco de infecção por leishmania em todo o período
noturno, sobretudo entre 20 e 5 horas. Nas áreas
endêmicas do Norte do Paraná, o horário de freqüên-
cia de flebotomíneos tem sido similar ao observado
na presente investigação.11,13

Nas coletas feitas com as AF, a maioria (52,2%) dos
exemplares de L. whitmani foi coletada nos meses,
normalmente, mais quentes e chuvosos (março, abril e
novembro), embora uma proporção considerável
(31,1%) tenha sido coletada nos mais frios e secos (ju-
nho, agosto e setembro). Assim, confirma-se que a sa-
zonalidade de L. whitmani é similar a que foi constata-
da antes, na zona rural, no Norte do Estado do Paraná,
com esse mesmo tipo de armadilha.11,14,15 Os resultados
do presente trabalho mostram ainda que nas coletas
feitas na AS a maioria (55,1%) dos exemplares de L.
whitmani foi coletada num dos meses mais secos e

Figura 4 - Freqüência horária de Lutzomyia whitmani com
armadilha de Shannon, no Parque do Ingá, perímetro urbano
de Maringá, de outubro de 1998 a setembro de 2000.
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frios do ano (agosto). Difere, portanto, da sazonalidade
verificada anteriormente,12 também na zona rural des-
sa região e com esse mesmo tipo de armadilha.

Os resultados da presente investigação mostram que é
nítida a predominância de L. whitmani no Parque do
Ingá, pois, com ambos os métodos de coletas, esta espé-
cie prevalece quase absolutamente. Os resultados suge-
rem que mão-pelada, quati, queixada e gato-do-mato
atraem mais flebotomíneos do que os outros mamíferos,
as aves silvestres e os répteis, presentes no parque do
ingá. A freqüência de L. whitmani cresce até 24 horas,

permanece constante até as 2 horas e a partir daí diminui
gradualmente. Nas coletas com AF, L. whitmani é mais
freqüente em março, abril e novembro, quando as tem-
peraturas e as quedas de chuva são mais elevadas no
Norte do Paraná. Nas coletas com AS, L. whitmani é mais
freqüente no mês de agosto, quando as temperaturas e
as quedas de chuva são mais baixas. É recomendável
que sejam vetadas a entrada e a permanência de pessoas
no Parque do Ingá, no período noturno, para se evitar a
infecção por Leishmania. Os estudos sobre a atratividade
de flebotomíneos em relação aos animais silvestres de-
vem ser melhor avaliados.
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